
Monitoramento Semanal dasCondições das Lavouras16 de junho de 2025

Monitoramento Semanal dasCondições das Lavouras16 de junho de 2025

Algodão Feijão 2ª Safra Milho 2ª Safra Trigo
2,8% colhido.Em MT, a colheita foi iniciadaem diversas localidades,impulsionada pela abertura decapulhos e realização dadesfolha. O manejofitossanitário manteve o foconas aplicações frequentespara controle de bicudo,lagartas e mosca branca.Na BA, a colheita teve iníciode forma gradual,acompanhando o ritmo dematuração das lavouras. Apósa dessecação e os primeirostalhões colhidos, observou-seuma carga de pluma inferiorao esperado.No MA, as lavouras deprimeira safra estãomajoritariamente em estágioavançado de maturação, comparte já desfolhada, enquantoas de segunda safraencontram-se na finalizaçãoda fase de formação demaçãs.Em MS, a queda nastemperaturas provocou asuspensão da maior parte dasatividades de campo,mantendo-se apenas osmanejos preventivos.Em MG, foram realizadasaplicações de dessecantespara antecipar a maturação.O clima seco permitiu o bomavanço da colheita no estado.Em GO, a colheita teve inícioem algumas áreas do Sul eSudoeste, onde as lavourasde sequeiro estavam emestádio avançado dematuração. Chuvas pontuaisocorridas no Sudoesteafetaram levemente aqualidade das plumascolhidas. As lavourasirrigadas permanecem na fasede formação de maçãs, combom desenvolvimento.Em SP e PI, a colheita segueem andamento.

Em MG, a colheita avança e osgrãos apresentam boa qualidade.No entanto, as chuvas da semanaatingiram algumas lavouras no Sulde Minas e Zona da Mata já nafase final do ciclo, prejudicando, aqualidade de alguns lotes.Na BA, as lavouras seguem combom desenvolvimento, sem danosfitossanitários, porém a maioria daslavouras está em enchimento degrão e o volume de chuvasreduzido tem limitado o potencialprodutivo da cultura em sequeiro.No PR, foi observado chuva noinicio da semana, mas depois otempo se manteve firme, combaixas temperaturas, favorecendoa realização dos tratos culturais eda colheita, que avançou e superou¾ da área. Não houve registro dedanos significativos por geadas naslavouras.No RS, houve redução das chuvase manutenção de baixastemperaturas. Essa condição nãochegou a ser prejudicial à cultura,já que as baixas temperaturas nãoresultaram em danos diretos àsplantas e o clima mais secopermitiu o bom avanço da colheita,que está em fase final.Em SC, mesmo com asdificuldades impostas pelas chuvase o aumento da umidade, houveavanço na colheita, restandoapenas algumas áreas localizadasno meio oeste do estado.

Feijão 3ª SafraEm MG, o avanço da semeaduranão foi tão expressivo, mas segueem iminente finalização. Astemperaturas mais amenasmitigaram a pressão por mosca-branca.Na BA, as chuvas na regiãoNordeste favorecem a implantaçãoe o desenvolvimento inicial daslavouras.Em GO, as primeiras áreascomeçaram a ser colhidas no Lestedo estado.

3,9% colhido.Em MT, a colheita avança noestado e as produtividadespodem superar as obtidas naúltima safra.No PR, o tempo mais secopermitiu um maior avanço dacolheita. Salientasse quemuitas lavouras que foramacometidas por doenças queprovocam danos ao caule,tais como: Fusarium spp.,Diplodia spp., ocasionandotombamento de plantas edificuldades na colheita.Em MS, apesar da passagemda frente fria, não houvedanos às lavouras efavoreceu a redução depragas.Em GO, a colheita foi iniciadano Sul do estado, mas foiparalisada devido à umidadedos grãos acima da ideal. Aqueda das temperaturastambém tem desacelerado aperda natural de umidade dosgrãos.Em SP, as chuvas ocorridastem atrasado o início dacolheita.Em MG, a colheita ocorre deforma pontual. Aguarda-se amaior redução da umidadedos grãos para acelerar ostrabalhos.No TO, a colheita ocorre emtodo o estado e as demaisáreas estão em maturação.No MA, a colheita avança nosGerais de Balsas com boasprodutividades sendoalcançadas.No PI, as lavouras seencontram em maturação eboas produtividades sãoesperadas.No PA, a colheita seintensifica nas regiões da BR-163 e Redenção, com boasprodutividades sendo obtidas.Nos polos de Paragominas eSantarém, as chuvasocorridas continuam afavorecer as áreas emenchimento de grãos.

51,7% semeado.No RS, após as chuvas dassemanas anteriores, o temposeco permitiu realizar asemeadura da cultura. Aslavouras implantadasanteriormente apresentaramboas condições deemergência eestabelecimento inicial.No PR, a semeadura avançae as áreas implantadasapresentaram bomdesenvolvimento, favorecidaspelas temperaturas maisbaixas e pelos níveisadequados de umidade nosolo.Em SC, o clima úmidoatrapalha o início dasemeadura no estado.Em GO, as condiçõesfitossanitárias das lavourassão, em geral, consideradasboas. A colheita do trigo desequeiro avançou em todo oestado, com resultadospositivos nos primeirostalhões. O trigo irrigadoapresenta variabilidade nosestádios fenológicos, comlavouras desde a fase degerminação até operfilhamento.Em MG, as lavourasapresentam boas condições,com desenvolvimentofavorecido pelas temperaturasmais amenas no período.Em MS, as condiçõesclimáticas, com chuvaspontuais e temperaturasamenas, têm contribuído parao bom desenvolvimento eperfilhamento da cultura,mantendo pragas e doençassob controle.Na BA, as lavourasapresentam bomdesenvolvimento, semregistro de perdas.Em SP, as baixastemperaturas propiciamcondições favoráveis para obom desempenho do cereal.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Semeadura não iniciada ou incipiente

Previsão Agrometeorológica (16/06/2025 a 23/06/2025)
N-NE: Há previsão de chuvas volumosas no Norte da região Nortee costa Leste do Nordeste, incluindo áreas do Sealba, onde o feijãoe o milho terceira safras serão favorecidos. Menores acumuladospoderão ocorrer na parte Central do AM e Noroeste do MA. No Sulda região amazônica e no interior da região Nordeste, não háprevisão de chuvas. No geral, as condições serão favoráveis para omilho segunda safra, em floração e enchimento de grãos no PA,devido à umidade disponível no solo, assim como para as lavouras,majoritariamente, em maturação e colheita, no Matopiba.CO: A previsão é de tempo seco e com possibilidade de poucachuva no Sul de MS, colaborando para o desenvolvimento do trigo.As condições seguirão satisfatórias para o milho segunda safra emestádio reprodutivo em MT e MS. Em GO, persistirá a restriçãohídrica em algumas regiões. Para o algodão e o milho segundasafra em maturação e colheita, as condições serão favoráveis.

Estágios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: Podem ocorrer chuvas fracas em áreas do Nordeste de MG eNorte do ES, porém a predominância será de tempo aberto. Ascondições serão favoráveis para a maturação e colheita dos cultivosde segunda safra, além da cana-de-açúcar e do café. Pode haverrestrição hídrica para o milho segunda safra, ainda em estádioreprodutivo, e para o trigo sequeiro, em áreas de MG e SP. Hápossibilidade de geadas no início da semana em áreas de maioraltitude do Sul de MG, que podem atingir pontualmente lavouras decafé.S: A semana começa com tempestades no RS, acompanhadas deventos fortes e granizo. Nas demais áreas, são previstos menoresacumulados de chuva. Apesar de suspender temporariamente asemeadura do trigo e poder causar danos em algumas lavouras,essas chuvas contribuirão para a manutenção da umidade no solo.Para o milho segunda safra no PR, as condições serão favoráveis.

Trigooja
Milho2ª e 3ªSafras
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (16/06/2025 a 23/06/2025)
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Para mais informações
www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos

Fonte: Conab


